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Este documento tem como propósito divulgar os dados referentes aos casos de violência 

notificados no ano de 2020 pelas Unidades de Saúde de São Leopoldo e apresentar a série 

histórica desde 2016. A fonte de dados foi o Sistema de Informações de Agravos de Notificação 

(SINAN), com acesso às bases de dados em 05 de julho de 2021. 

O gráfico 1 mostra um aumento expressivo no número de notificações nos últimos 3 anos, 

com 318 casos de violência registrado em 2020, mostrando uma redução de 32% no registro de 

casos em relação ao ano anterior.  

 

Gráfico 1. Distribuição dos casos de violência notificados em São Leopoldo, entre 2016 e 2020. 

 

 

Dos 318 casos notificados em 2020, mais de 81% (259) foram mulheres, adultas e não 

grávidas. O percentual de violência notificada na população entre 0 a 9 anos apresentou o menor 

número desde 2016, passando de 25 casos notificados em 2019 para 8 em 2020.  A faixa etária 

entre 10 e 19 anos mostrou também significativa diminuição dos casos. A população branca e 

solteira foi a que apresentou mais notificações. Dos 318 casos notificados 47,9% (147) não 

informaram a escolaridade e entre os que informaram 52,5% (84) tinham o ensino fundamental. 

Mais de 80% das notificações foram realizadas pelo hospital, sendo este o maior notificador de 

casos de violência nos últimos 5 anos. O Centro Jacobina notificou 3 casos neste ano, 

apresentando uma redução significativa de notificações quando comparado ao ano anterior 

(2019) onde foram realizadas 26 notificações. 

251

215

457 462

318

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

2016 2017 2018 2019 2020



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CENTRO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
Tabela 1. Distribuição dos casos de violência notificados em São Leopoldo, entre 2016 e 2020, 

conforme dados sociodemográficos. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Idade categorizada           

0 a 9 anos 23 9,2 19 8,8 29 6,3 25 5,4 8 2,5 

10 a 19 anos 46 18,3 48 22,3 82 17,9 92 19,9 58 18,2 

20 a 59 anos 168 66,9 137 63,7 330 72,2 313 67,7 235 73,9 

≥ 60 anos 14 5,6 11 5,1 16 3,5 32 6,9 17 5,3 

Sexo           

Masculino 61 23,5 58 27 92 20,1 71 15,4 59 18,6 

Feminino 198 76,4 157 73 365 79,9 391 84,6 259 81,4 

Cor da pele/raça           

Branca 210 81 170 79,4 335 73,8 367 79,4 244 77,2 

Preta 9 3,4 16 7,5 46 10,1 30 6,5 16 5,1 

Parda 24 9,2 18 8,4 59 13 35 7,6 37 11,7 

Indígena 1 0,3 1 0,5 5 1,1 2 0,4 0 0 

Amarela 0 0 3 1,4 0 0 0 0 0 0 

Não informada 15 5,7 6 2,8 9 2 28 6,1 19 6 

Estado civil           

Solteiro 106 40,9 88 41,5 206 45,7 191 42,2 167 53,5 

Casado/união 66 25,4 60 28,3 141 31,3 135 29,8 80 25,6 

Viúvo 0 0 5 2,4 10 2,2 9 2,0 8 2,6 

Separado 13 5 14 6,6 24 5,3 35 7,7 13 4,2 

Não se aplica 26 10 25 10,1 23 10,8 39 8,6 36 7,9 

Não informada 48 18,5 22 10,4 31 6,9 47 10,4 33 10,6 

Escolaridade           

Analfabeto 1 0,3 3 1,8 1 0,2 2 0,5 2 0,7 

Fundamental  55 21,2 72 43,4 174 41,8 167 39 84 27,4 

Médio  37 14,2 31 18,7 93 22,4 100 23,4 51 16,6 

Superior  8 3 7 4,2 32 7,7 27 6,3 18 5,9 

Não informada 144 55,5 40 24,1 91 21,9 108 25,2 147 47,9 

Não se aplica 14 5,4 13 7,8 25 6 24 5,6 5 1,6 

Gestante           

1º trimestre 3 1,2 2 0,9 9 2,0 8 1,7 5 1,6 

2º trimestre 3 1,2 4 1,9 8 1,8 8 1,7 6 1,9 

3º trimestre 3 1,2 0 0 9 2 4 0,9 1 0,3 

IG ignorada 1 0,4 1 0,5 1 0,2 4 0,9 1 0,3 

Não 94 37,5 75 34,9 250 54,7 315 68,2 158 49,7 

Não se aplica 121 48,2 102 47,4 125 27,4 96 20,8 116 36,5 

Não informada 26 10,4 31 14,4 55 12 29 6,3 30 9,4 

Região onde reside           

Leste 36 14,3 38 17,7 57 12,5 74 16 54 17 

Nordeste 43 17,1 37 17,2 80 17,5 86 18,6 66 20,8 

Norte 1 22 8,8 14 6,5 28 6,1 15 3,2 13 4,1 

Norte 2 49 19,5 25 11,6 82 17,9 77 16,7 38 11,9 
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Centro 15 6 13 6 30 6,6 32 6,9 12 3,8 

Sudeste 16 6,4 20 9,3 44 9,6 48 10,4 43 13,5 

Sul 31 12,4 25 11,6 59 12,9 65 14,4 3 12,3 

Oeste 35 13,9 35 16,3 66 14,4 58 12,6 49 15,4 

Não informada 4 1,6 8 3,7 11 2,4 7 1,5 4 1,3 

Unidade notificadora           

Hospital 225 86,8 206 95,8 398 87,1 350 75,8 261 82,1 

UBS/ESF 21 8,1 2 0,9 21 4,6 36 7,8 9 2,8 

Média complexidade 9 3,4 1 0,5 8 1,8 14 3 7 2,2 

Upa Zona Norte 4 1,6 6 2,8 30 6,6 26 5,6 38 11,9 

Centro Jacobina 0 0 0 0 0 0 26 5,6 3 0,9 

 

Apresentamos os dados que detalham a ocorrência da violência no município de São 

Leopoldo. Na tabela abaixo é possível observar que 58,8% das vezes o agressor era um adulto 

e em 74% dos casos informados não estava sob efeito de álcool. A residência aparece como o 

principal local de ocorrência no ano de 2020 (82%). Em 50% das notificações a agressão física 

apareceu como principal tipo de violência e a força corporal como meio de agressão mais 

utilizado (48,3%), seguida de envenenamento (34,7%).  Em 40% dos casos a violência já havia 

acontecido outras vezes, sendo que 22% das pessoas não informaram este dado. 

Dos 318 casos de violência notificados 45,9% foram autoprovocados, o maior percentual 

dos últimos 5 anos, entre os casos em que a violência não foi autoprovocada o principal agressor 

foi o cônjuge (14%). Os homens aparecem como os maiores agressores (52,7%), seguido das 

mulheres com 48,7%, maior percentual dos últimos 5 anos. Em 110 notificações a informação se 

o agressor estava sob efeito de álcool ou não, não foi informada. 

 

Tabela 2. Distribuição dos casos de violência notificados em São Leopoldo, entre 2016 e 

2020, conforme dados da violência. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Local de ocorrência           

Residência 200 79,7 146 67,9 325 71,1 378 82,0 261 82,3 

Habitação coletiva 1 0,4 1 0,5 1 1,5 1 0,2 0 0 

Escola 2 0,8 5 2,3 10 2,2 1 0,2 0 0 

Prática esportiva 0 0 2 0,9 1 0,2 0 0 0 0 

Bar ou similar 1 0,4 3 1,4 15 3,3 4 0,9 1 0,3 

Via pública 26 10,4 32 14,9 41 9 43 9,3 34 10,7 

Comércio e serviços 3 1,2 3 1,4 6 1,3 9 2 2 0,6 

Indústria e construção 0 0 1 0,5 0 0 0 0 0 0 

Outros 13 5,2 8 3,7 27 5,9 13 2,8 4 1,3 
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Não informada 5 2 14 6,5 25 5,5 12 2,6 15 4,7 

Ocorreu outras vezes           

Sim 91 38,9 100 46,9 225 49,6 212 45,9 131 41,5 

Não 80 34,2 87 40,8 175 38,5 186 40,3 115 36,4 

Não informada 63 26,9 26 12,2 54 11,9 64 13,9 70 22,2 

Tipo de violência           

Física 180 71,7 142 66,0 251 54,9 218 47,2 160 50,5 

Psicológica 65 25,9 63 29,3 8 1,8 21 4,5 17 5,4 

Tortura 5 2 9 4,2 13 2,8 6 1,3 4 1,3 

Sexual 41 16,3 32 14,9 42 9,2 27 5,8 18 5,7 

Financeira 5 2 4 1,9 0 0 1 0,2 2 0,6 

Negligência 7 2,8 4 1,9 9 2 14 3 5 1,6 

Outros tipos 40 15,9 28 13 135 29,5 172 37,2 133 42 

Meio de agressão           

Força corporal 124 49,4 102 47,9 235 51,4 221 47,9 153 48,3 

Enforcamento 23 9,2 15 7 33 7,2 50 10,8 26 8,2 

Objeto contundente 8 2,3 7 3,3 26 5,7 24 5,2 15 4,7 

Objeto pérfuro-cortante 15 6 23 10,9 41 9 45 9,7 41 12,9 

Objeto quente 12 4,8 3 1,4 2 0,4 1 0,2 1 0,3 

Envenenamento 26 10,4 41 19,4 105 23 123 26,7 110 34,7 

Arma de fogo 8 3,2 4 1,9 4 0,9 3 0,6 5 1,6 

Ameaça 35 13,9 31 14,8 58 12,7 84 18,2 31 9,8 

Relação com o agressor           

Pai  9 3,7 3 1,4 19 4,2 18 3,9 7 2,2 

Mãe 8 3,3 8 3,7 9 2,0 8 1,7 5 1,6 

Padrasto 8 2 9 4,2 7 1,5 7 1,5 5 1,6 

Cônjuge 32 13,1 38 17,7 86 18,8 97 21,1 44 14 

Ex-Cônjuge  10 4,1 9 4,2 40 8,8 34 7,4 18 5,7 

Ex-namorado 1 0,4 1 0,5 9 2 8 1,7 8 2,5 

Namorado 7 2,9 2 0,9 11 2,4 10 2,2 6 1,9 

Filho 6 2,4 6 2,8 15 3,3 11 2,4 9 2,9 

Irmão 5 2 6 2,8 20 4,4 12 2,6 2 0,6 

Conhecido 24 9,8 26 12,1 33 7,2 28 6,1 22 7 

Desconhecido 17 6,9 26 12,1 33 7,2 28 6,1 24 7,6 

Cuidador 0 0 0 0 1 0,2 2 0,4 0 0 

Patrão 0 0 0 0 0 0 3 0,7 0 0 

Relação institucional 2 0,8 1 0,5 2 0,4 2 0,4 0 0 

Policial 1 0,4 1 0,5 2 0,4 2 0,4 1 0,3 

Própria pessoa 74 30,2 67 31,2 141 30,9 170 37 155 48,7 

Número de envolvidos           

1 163 71,8 158 74,2 397 86,9 423 92,2 277 88,8 

2 ou mais 44 19,4 46 21,6 54 11,8 29 6,3 31 9,9 

Não informada 20 8,8 9 4,2 6 1,3 7 1,5 4 1,3 

Sexo do agressor           

Masculino 135 55,1 126 58,6 284 62,1 292 63,5 166 52,7 

Feminino 55 22,4 66 30,7 157 34,4 147 32 130 41,3 
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Ambos os sexos 10 4,1 4 1,9 5 1,1 11 2,4 3 1 

Não informada 45 18,4 19 8,8 11 2,4 10 2,2 16 5,1 

Agressor alcoolizado           

Sim 45 20 45 21,3 142 31,1 137 29,8 53 16,9 

Não 77 34,2 98 46,4 218 47,7 206 44,8 151 48,1 

Não informada 103 45,8 68 32,2 97 21,2 117 25,4 110 35 

Ciclo de vida do agressor           

Criança 0 0 1 0,5 3 0,7 2 0,4 1 0,3 

Adolescente 24 9,6 31 14,4 53 11,6 57 12,3 41 12,9 

Jovem 30 12 30 14 116 25,4 98 21,2 51 16 

Adulto 132 52,6 110 51,2 206 45,1 246 53,2 187 58,8 

Idoso 7 2,8 4 1,9 17 3,7 23 5 10 3,1 

Não informada 58 23,1 39 18,1 62 13,6 36 7,8 28 8,8 

 

Em relação às notificações de violência autoprovocadas, especificamente, percebe-se 

um aumento no número de casos nos últimos 3 anos analisados, com destaque para o ano de 

2019, quando foram registrados 171 casos. 

 

Gráfico 2. Distribuição dos casos de violência autoprovocada notificados em São Leopoldo, 

entre 2016 e 2020. 

 
 

A tabela 3 continua a apresentação de dados específicos de violência autoprovocada, 

que mostram que mais de 70% dos casos foram em mulheres com idade entre 20 e 59 anos, 

solteiras e não gestantes. As regiões de residência com maior número de notificações foram às 

regiões Nordeste e Oeste (18,7%). 84,5% das notificações foram realizadas pelo hospital, sendo 

este o principal notificador. A violência autoprovocada na população com mais de 60 anos tem 

mostrado uma tendência de crescimento nos últimos 5 anos. A informação sobre escolaridade 

não foi informada em 50% das notificações. 

93

69

141

171

155

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

2016 2017 2018 2019 2020



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CENTRO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
 

Tabela 3. Distribuição dos casos de violência autoprovocada notificados em São Leopoldo, 

entre 2016 e 2020, conforme dados sociodemográficos. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Idade categorizada           

10 a 19 anos 16 17,2 19 27,5 33 23,4 52 30,4 37 23,9 

20 a 59 anos 71 76,3 46 66,7 104 73,8 113 66,1 111 71,6 

≥ 60 anos 6 6,5 4 5,8 4 2,8 6 3,5 7 4,5 

Sexo           

Masculino 29 31,2 18 26,1 37 26,2 48 28,1 44 28,4 

Feminino 64 68,8 51 73,9 104 73,8 123 71,9 111 71,6 

Cor da pele/raça           

Branca 75 80,6 55 79,7 100 71,4 138 80,7 126 81,8 

Preta 3 3,2 4 5,8 14 10 7 4,1 4 2,6 

Amarela 0 0 1 1,4 0 0 0 0 0 0 

Parda 8 8,6 6 8,7 19 13,6 19 11,1 15 9,7 

Indígena 0 0 1 1,4 3 2,2 0 0 0 0 

Não informada 7 7,5 2 2,9 4 2,9 7 4,1 9 5,8 

Estado civil           

Solteiro 39 43,3 33 49,3 64 46 83 49,7 88 58,7 

Casado/união 24 26,7 21 31,3 47 33,8 41 24,6 39 26 

Viúvo 0 0 1 1,5 1 0,7 2 1,2 3 2,0 

Separado 2 2,2 5 7,5 4 2,9 14 8,4 1 0,7 

Não se aplica 0 0 1 1,5 6 4,3 5 3 1 0,7 

Não informada 25 27,8 6 9,0 17 12,2 22 13,2 18 12 

Escolaridade           

Analfabeto 0 0 0 0 0 0 1 0,6 0 0 

Fundamental  14 15,4 21 42,9 43 33,6 48 30,8 33 22 

Médio  11 12,1 9 18,4 33 25,8 42 26,9 32 21,3 

Superior  0 0 1 2 8 6,3 7 4,5 10 6,7 

Não informada 66 72,5 18 36,7 44 34,4 56 35,9 75 50 

Não se aplica 0 0 0 0 0 0 2 1,3 0 0 

Gestante           

1º trimestre 1 1,1 0 0 2 1,4 2 1,2 1 0,6 

2º trimestre 0 0 2 2,9 2 1,4 1 0,6 0 0 

3º trimestre 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

IG ignorada 0 0 0 0 0 0 1 0,6 0 0 

Não 26 28 30 43,5 69 48,9 99 57,9 69 44,5 

Não se aplica 51 54,8 27 39,1 43 30,5 49 28,7 71 45,8 

Não informada 15 16,1 10 14,5 25 17,7 19 11,1 14 9 

Região onde reside           

Leste 17 18,3 15 21,7 24 17 31 18,1 23 14,8 

Nordeste 15 16,1 7 10,1 29 20,6 29 17 29 18,7 

Norte 1 9 9,7 8 11,6 10 7,1 5 2,9 7 4,5 
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Norte 2 16 17,2 6 8,7 24 17 28 16,4 19 12,3 

Centro 5 5,4 6 8,7 8 5,7 18 10,5 3 1,9 

Sudeste 5 5,4 5 7,2 10 7,1 22 12,9 21 13,5 

Sul 11 11,8 7 10,1 15 10,6 17 9,9 22 14,2 

Oeste 13 14 11 15,9 21 14,9 19 11,1 29 18,7 

Não informada 2 2,2 4 5,8 0 0 2 1,2 2 1,3 

Unidade notificadora           

Hospital 79 84,9 68 98,6 116 82,3 125 73,1 131 84,5 

UBS/ESF 10 10,8 0 0 11 7,8 14 8,2 1 0,6 

Média complexidade 1 1,1 0 0 3 2,1 6 3,5 5 3,2 

UPA 3 3,2 1 1,4 11 7,8 17 9,9 17 11 

Centro Jacobina 0 0 0 0 0 0 9 5,3 1 0,6 

 

 

A tabela a seguir traz dados específicos de violência autoprovocada e nos mostra que 

em 92,9% dos casos ocorreram na residência da pessoa e 41,6% foi a primeira tentativa de 

suicídio, sendo que em 69,7% a forma de agressão foi o envenenamento, seguindo de objeto 

pérfuro-cortante (16,8%). 

 

Tabela 4. Distribuição dos casos específicos de violência autoprovocada notificados em 

São Leopoldo, entre 2016 e 2020. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Local de ocorrência           

Residência 85 91,7 57 82,6 114 80,9 160 93,6 144 92,9 

Habitação coletiva 0 0 0 0 3 2,1 1 0,6 0 0 

Escola 0 0 0 0 1 0,7 0 0 0 0 

Via pública/prática esportiva 4 4,3 2 2,9 5 3,5 6 3,5 0 0 

Comércio e serviços 0 0 1 1,4 2 1,4 0 0 0 0 

Outros 3 3,2 1 1,4 7 5 1 0,6 1 0,6 

Não informada 1 1,1 8 11,6 8 5,7 3 1,8 4 2,6 

Ocorreu outras vezes           

Sim 42 48,3 35 52,2 58 41,4 75 43,9 51 33,1 

Não 21 24,1 23 34,3 53 37,9 67 39,2 64 41,6 

Não informada 24 27,6 9 13,4 29 20,7 29 17 39 25,3 

Meio de agressão           

Força corporal 1 1,1 2 2,9 5 3,5 2 1,2 9 5,8 

Enforcamento 13 14 8 11,8 11 7,8 18 10,5 12 7,7 

Objeto contundente 0 0 1 1,5 5 3,5 1 0,6 2 1,3 

Objeto pérfuro-cortante 4 4,3 8 11,9 14 9,9 24 14 26 16,8 

Objeto quente 10 10,8 1 1,5 2 1,4 0 0 0 0 

Envenenamento 23 24,7 39 57,4 101 71,6 123 71,9 108 69,7 

Arma de fogo 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0,6 
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O gráfico 3 apresenta a distribuição de notificações contra a mulher registradas nos 

últimos 5 neles. Nele, percebe-se aumento considerável no registro de violência a partir de 2018, 

com uma grande diminuição em 2020. 

 

Gráfico 3. Distribuição dos casos de violência contra a mulher notificados em São Leopoldo, 

entre 2016 e 2020. 

 
 

Dos casos notificados de violência contra a mulher 81,3% deles foram entre mulheres 

com idade entre 20 e 59 anos, maior percentual dos últimos 5 anos. Das vítimas, 49,7% eram 

solteiras e 26,6% casadas. A escolaridade não foi informada em 42,4% das notificações e nos 

casos informados 35,3% tinha o ensino fundamental. A região nordeste aparece como a região 

com maior número de casos notificados no ano de 2020 (20%) e o maior percentual desde 2016. 

O principal notificador foi o Hospital com 214 das 259 notificações, o centro Jacobina notificou 

em 2020 2 casos, enquanto que em 2019 este número foi para 17, são 15 casos a menos do que 

no ano de 2019. 

 

Tabela 5. Distribuição dos casos de violência contra a mulher, notificados em São 

Leopoldo, entre 2016 e 2020, conforme dados sociodemográficos. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Idade categorizada           

0 a 9 anos 15 12,8 11 11,1 15 6 18 6,8 6 4,2 

10 a 19 anos 21 17,9 18 18,2 35 14,1 35 13,3 16 11,1 

20 a 59 anos 76 65 66 66,7 191 77 191 72,3 117 81,3 

≥ 60 anos 5 4,3 4 4 7 2,8 20 7,6 5 3,5 

Cor da pele/raça           

Branca 98 83,8 74 74,7 187 75,7 205 77,7 105 73,4 
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Preta 4 3,4 10 10,1 22 8,9 21 8,0 10 7,0 

Amarela 0 0,0 2 2,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

Parda 12 10,3 10 10,1 33 13,4 16 6,1 21 14,7 

Indígena 0 0,0 0 0,0 1 0,4 2 0,8 0 0,0 

Não informada 3 2,6 3 3,0 4 1,6 20 7,6 7 4,9 

Estado civil           

Solteiro 50 42,7 32 32,3 117 47,6 97 37,5 71 49,7 

Casado/união 31 26,5 32 32,3 75 30,5 93 35,9 38 26,6 

Viúvo 0 0,0 4 4,0 8 3,3 7 2,7 4 2,8 

Separado 9 7,7 8 8,1 18 7,3 19 7,3 12 8,4 

Não se aplica 15 12,8 13 13,1 18 7,3 24 9,3 7 4,9 

Não informada 12 10,3 10 10,1 10 4,1 19 7,3 11 7,7 

Escolaridade           

Analfabeto 1 0,9 2 2,4 0 0,0 1 0,4 1 0,7 

Fundamental  32 27,8 38 45,8 104 45,8 110 44,5 49 35,3 

Médio  19 16,5 15 18,1 49 21,6 58 23,5 18 12,9 

Superior  5 4,3 2 2,4 21 9,3 19 7,7 8 5,8 

Não informada 51 44,3 19 22,9 39 17,2 43 17,4 59 42,4 

Não se aplica 7 6,1 7 8,4 14 6,2 16 6,5 4 2,9 

Gestante           

1º trimestre 2 1,7 2 2,0 7 2,8 6 2,3 4 2,8 

2º trimestre 3 2,6 2 2,0 5 2,0 7 2,7 6 4,2 

3º trimestre 3 2,6 0 0,0 9 3,6 4 1,5 1 0,7 

IG ignorada 1 0,9 1 1,0 1 0,4 1 0,4 2 1,4 

Não 63 53,8 42 42,4 175 70,6 215 81,4 89 61,8 

Não se aplica 35 29,9 33 33,3 24 9,7 22 8,3 30 20,8 

Não informada 10 8,5 19 19,2 27 10,9 9 3,4 12 8,3 

Região onde reside           

Leste 15 12,8 15 15,2 23 9,3 41 15,5 26 18,1 

Nordeste 24 20,5 19 19,2 41 16,5 52 19,7 33 22,9 

Norte 1 9 7,7 4 4,0 15 6,0 9 3,4 6 4,2 

Norte 2 56 19,7 14 14,1 52 21,0 43 16,3 17 11,8 

Centro 5 4,3 4 4,0 19 7,7 13 4,9 9 6,3 

Sudeste 9 7,7 10 10,1 27 10,9 24 9,1 19 13,2 

Sul 13 11,1 13 13,1 33 13,3 44 16,7 15 10,4 

Oeste 18 15,4 17 17,2 33 13,3 34 12,9 17 11,8 

Não informada 1 0,9 3 3,0 5 2,0 4 1,5 2 1,4 

Unidade notificadora           

Hospital 106 90,6 98 99 225 90,7 201 76,1 116 80,6 

UBS/ESF 8 6,8 0 0 9 3,6 22 8,3 8 5,6 

Média complexidade 2 1,7 0 0 4 1,6 7 2,7 1 0,7 

UPA 1 0,9 1 1 10 4 17 6,4 17 11,8 

Centro Jacobina 0 0 0 0 0 0 17 6,4 2 1,4 

 

Dos casos de violência contra a mulher notificados em 2020 72,2% deles ocorreram na 

residência da vítima e 24% em via pública, sendo este o segundo lugar de maior ocorrência. Em 
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118 casos esta não foi a primeira agressão. A principal agressão contra as mulheres foi física 

(87,5%), por meio de força corporal (91,7%), seguido de ameaça (21,5%). O cônjuge aparece 

como principal agressor (29,9%), seguindo de desconhecido (13,3%). Em 113 casos o agressor 

era do sexo masculino, com idade adulta (70,1%). 

 

Tabela 6. Distribuição dos casos específicos de violência contra a mulher, notificados em 

São Leopoldo, entre 2016 e 2020. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Local de ocorrência           

Residência 86 73,5 64 64,6 171 69,0 203 76,9 104 72,2 

Habitação coletiva 1 0,9 0 0,0 2 0,8 0 0,0 0 0,0 

Escola 2 1,7 4 4,0 8 3,2 1 0,4 0 0,0 

Indústria e construção 0 0,0 1 1,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

Bar ou similar 0 0,0 3 3,0 12 4,8 4 1,5 1 0,7 

Via pública 16 13,7 19 19,2 28 11,3 31 11,7 24 16,7 

Comércio 3 2,6 0 0,0 2 0,8 8 3,0 2 1,4 

Outros 7 6,0 6 6,1 16 6,5 11 4,2 3 2,1 

Não informada 2 1,7 2 2,0 9 3,6 6 2,3 10 6,9 

Ocorreu outras vezes           

Sim 42 38,5 54 54,5 136 54,8 132 50,0 76 52,8 

Não 43 39,4 38 38,4 98 39,5 107 40,5 43 29,9 

Não informada 24 22,0 7 7,1 14 5,6 25 9,5 25 17,4 

Tipo de violência           

Física 97 82,9 82 82,8 186 75,0 200 75,8 126 87,5 

Psicológica 46 39,3 41 41,4 8 3,2 21 8,0 16 11,1 

Tortura 4 3,4 6 6,1 12 4,8 6 2,3 4 2,8 

Sexual 29 24,8 25 25,3 37 14,9 26 9,8 16 11,1 

Financeira 4 3,4 2 2,0 0 0,0 1 0,4 2 1,4 

Negligência 5 4,3 0 0,0 4 1,6 6 2,3 1 0,7 

Outros tipos 2 1,7 0 0,0 1 0,4 2 0,8 2 1,4 

Meio de agressão           

Força corporal 96 82,1 76 76,8 185 74,6 205 77,7 132 91,7 

Enforcamento 9 7,7 5 5,1 19 7,7 29 11,0 14 9,7 

Objeto contundente 6 5,1 2 2,1 12 4,9 22 8,4 11 7,6 

Objeto pérfuro-cortante 10 8,5 6 6,2 16 6,5 18 6,8 12 8,3 

Objeto quente 2 1,7 1 1,0 0 0,0 1 0,4 1 0,7 

Envenenamento 2 1,7 0 0,0 2 0,8 0 0,0 2 1,4 

Arma de fogo 5 4,3 4 4,2 3 1,2 3 1,1 4 2,8 

Ameaça 28 23,9 23 24,0 54 21,8 82 31,1 31 21,5 

Relação com o agressor           

Pai  7 6,2 3 3,0 12 4,8 11 4,2 5 3,5 

Mãe 3 2,7 2 2,0 7 2,8 3 1,1 3 2,1 

Padrasto 4 3,5 5 5,1 5 2,0 6 2,3 5 3,5 

Cônjuge 29 25,7 32 32,3 72 29,0 97 36,9 43 29,9 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CENTRO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
Ex-Cônjuge  8 7,1 9 9,1 36 14,5 33 12,5 17 11,8 

Ex-namorado 1 0,9 0 0,0 9 3,6 8 3,0 8 5,6 

Namorado 5 4,4 2 2,0 7 2,8 10 3,8 6 4,2 

Filho 3 2,7 4 4,0 10 4,0 8 3,0 7 4,9 

Irmão 5 4,4 5 5,1 13 5,2 9 3,4 2 1,4 

Conhecido 18 15,9 13 13,1 27 10,9 26 9,9 16 11,2 

Desconhecido 13 11,5 15 15,2 27 10,9 24 9,1 19 13,3 

Cuidador 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,4 0 0,0 

Patrão 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 0,8 0 0,0 

Relação institucional 0 0,0 1 1,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 

Policial 1 1,0 1 1,0 2 0,8 2 0,8 1 0,7 

Número de envolvidos           

1 75 67,0 68 68,7 200 80,6 241 91,6 115 79,9 

2 ou mais 32 28,6 29 29,3 42 16,9 17 6,5 28 19,4 

Não informada 5 4,5 2 2,0 6 2,4 5 1,9 1 0,7 

Sexo do agressor           

Masculino 89 78,8 78 78,8 200 80,6 229 87,1 113 78,5 

Feminino 10 8,8 13 13,1 37 14,9 22 8,4 22 15,3 

Ambos os sexos 8 7,1 4 4,0 4 1,6 6 2,3 1 0,7 

Não informada 6 5,3 4 4,0 4 1,6 6 2,3 1 0,7 

Agressor alcoolizado           

Sim 30 27,3 28 28,3 98 39,5 112 42,6 34 23,6 

Não 37 33,6 42 42,4 111 44,8 95 36,1 57 39,6 

Não informada 43 39,1 29 29,3 39 15,7 56 21,3 53 36,8 

Ciclo de vida do agressor           

Criança 0 0 0 0 2 0,8 1 0,4 0 0 

Adolescente 6 5,1 8 8,1 18 7,3 8 3 5 3,5 

Jovem 13 11,1 9 9,1 61 24,6 56 21,2 20 13,9 

Adulto 75 64,1 63 63,6 126 50,8 159 60,2 101 70,1 

Idoso 1 0,9 2 2 7 2,8 15 5,7 3 2,1 

Não informada 22 18,8 17 17,2 34 13,7 25 9,5 15 10,4 
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Em 2020 foram registradas 76 notificações de violência contra crianças e adolescentes, 

41 casos a menos que o registrado em 2019.  

 

Gráfico 4. Distribuição dos casos de violência contra crianças e adolescentes notificados em 

São Leopoldo, entre 2016 e 2020. 

 
 

Em 56,6% das notificações são de adolescentes entre 16 a 20 anos e dos 76 casos, 

82,1% foram em meninas. A região com maior número de casos registrados foi a nordeste 

(20,5%). 

 

Tabela 7. Distribuição dos casos de violência contra crianças e adolescentes, notificados 

em São Leopoldo, entre 2016 e 2020, conforme dados sociodemográficos. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Idade categorizada           

0 a 5 anos 10 13,7 9 13,4 16 14,5 12 10,3 3 3,9 

6 a 10 anos 16 21,9 11 16,4 11 10 6 5,1 5 6,6 

11 a 15 anos 21 28,8 19 28,4 39 35,5 29 24,8 25 32,9 

16 a 20 anos 26 35,6 28 41,8 44 40 70 59,8 43 56,6 

Sexo           

Feminino 53 70,7 47 68,1 85 73,9 105 82,7 64 82,1 

Masculino 22 29,3 22 31,9 30 26,1 22 17,3 14 17,9 

Cor da pele/raça           

Branca 60 80 54 79,4 94 82,5 102 80,3 63 81,8 

Preta 4 5,3 6 8,8 6 5,3 8 6,3 2 2,6 

Amarela 0 0 1 1,5 0 0 0 0 0 0 

Parda 6 8 5 7,4 13 11,4 13 10,2 10 13 
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Indígena 1 1,3 1 1,5 0 0 1 0,8 0 0 

Não informada 4 5,3 1 1,5 1 0,9 3 2,4 2 2,6 

Estado civil           

Solteiro 35 46,7 40 59,7 72 63,2 78 62,4 58 74,4 

Casado/união 4 5,3 2 3 3 2,6 10 8 2 2,6 

Não se aplica 25 33,3 21 31,3 32 28,1 32 25,6 11 14,1 

Não informada 11 14,7 4 6 7 6,1 5 4 7 9 

Escolaridade           

Analfabeto 0 0 1 2 0 0 0 0 1 1,3 

Fundamental  27 37 24 48 44 41,5 49 42,2 26 33,8 

Médio  5 6,8 4 8 17 16 20 17,2 21 27,3 

Superior  0 0 0 0 2 1,9 3 2,6 1 1,3 

Não informada 28 38,4 8 16 18 17 21 18,1 23 29,9 

Não se aplica 13 17,8 13 26 25 23,6 23 19,8 5 6,5 

Gestante           

1º trimestre 3 4 1 1,4 2 1,7 2 1,6 2 2,6 

2º trimestre 0 0 0 0 3 2,6 3 2,4 1 1,3 

3º trimestre 2 2,7 0 0 2 1,7 1 0,8 0 0 

IG ignorada 0 0 0 0 0 0 1 0,8 0 0 

Não 19 25,3 16 23,2 48 41,7 68 53,5 38 48,7 

Não se aplica 44 58,7 41 59,4 49 42,6 45 35,4 33 42,3 

Não informada 7 9,3 11 15,9 11 9,6 7 5,5 4 5,1 

Região onde reside           

Leste 7 9,3 15 21,7 12 10,4 19 15 13 16,7 

Nordeste 19 25,3 9 13 23 20 30 23,6 16 20,5 

Norte 1 8 10,7 6 8,7 4 3,5 7 5,5 4 5,1 

Norte 2 14 18,7 11 15,9 16 13,9 20 15,7 9 11,5 

Centro 2 2,7 4 5,8 6 5,2 6 4,7 1 1,3 

Sudeste 7 9,3 3 4,3 11 9,6 10 7,9 10 12,8 

Sul 8 10,7 7 10,1 16 13,9 15 11,8 10 12,8 

Oeste 9 12 12 17,4 22 19,1 17 13,4 13 16,7 

Não informada 1 1,3 2 2,9 5 4,3 3 2,4 2 2,6 

Unidade notificadora           

Hospital 68 90,7 63 91,3 102 88,7 99 78 65 83,3 

UBS/ESF 6 8 1 1,4 5 4,3 10 7,9 1 1,3 

Média complexidade 1 1,3 1 1,4 1 0,9 2 1,6 2 2,6 

UPA 0 0 4 5,8 7 6,1 9 7,1 10 12,8 

Conselho Tutelar 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centro Jacobina 0 0 0 0 0 0 7 5,5 0 0 

 

Dos casos notificados de violência contra criança e adolescentes em 2020, 85,9% foram 

praticados na residência e em 41% dos casos foi a primeira agressão. A principal agressão em 

2020 foi a física (29,5%), por meio de envenenamento (46,2%) e força física (29,5%). Em 57,1% 

dos casos o agressor foi a própria pessoa. O sexo feminino apareceu como principal agressor 
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(50,6%), deixando o sexo masculino em segundo lugar com 44,2%, sendo este o maior 

percentual, na série histórica, que o sexo feminino aparece como agressor principal. Ao analisar 

o ciclo de vida do agressor, é possível ver que 58,8% das notificações trazem os adultos como 

principais agressores. 

Tabela 8. Distribuição dos casos específicos de violência contra crianças e adolescentes, 

notificados em São Leopoldo, entre 2016 e 2020. 

 2016 2017 2018 2019 2020 

 n % n % n % n % n % 

Local de ocorrência           

Residência 58 77,3 40 58 73 63,5 101 79,5 67 85,9 

Habitação coletiva 0 0 0 0 4 3,5 0 0 0 0 

Escola 1 1,3 5 7,2 7 6,1 1 0,8 0 0 

Local prática esportiva 0 0 1 1,4 1 0,9 0 0 0 0 

Via pública 9 12 10 14,5 11 9,6 15 11,8 6 7,7 

Bar ou similar 0 0 1 1,4 3 2,6 0 0 0 0 

Comércio/indústria 0 0 3 1,3 0 0 2 1,6 0 0 

Outros 5 6,7 3 4,3 5 4,3 4 3,1 2 2,6 

Não informada 2 2,7 6 8,7 11 9,6 4 3,1 3 3,8 

Ocorreu outras vezes           

Sim 19 26,8 27 39,7 43 37,4 45 35,4 31 39,7 

Não 28 39,4 31 45,6 52 45,2 62 48,8 32 41 

Não informada 24 33,8 10 14,7 20 17,4 20 15,7 15 19,2 

Tipo de violência           

Física 41 54,7 33 47,8 52 45,2 43 33,9 23 29,5 

Psicológica 17 22,7 14 20,3 0 0 1 0,8 2 2,6 

Tortura 0 0 2 2,9 1 0,9 0 0 0 0 

Sexual 34 45,3 25 36,2 25 21,7 15 11,8 11 14,1 

Financeira 2 2,7 1 1,4 0 0 0 0 0 0 

Negligência 4 5,3 4 5,8 6 5,2 8 6,3 1 1,3 

Meio de agressão           

Força corporal 36 48 20 29,4 50 43,5 48 38,1 24 30,8 

Enforcamento 1 1,3 5 7,2 1 0,9 11 8,7 3 3,8 

Objeto contundente 2 2,7 3 4,4 5 4,3 7 5,5 4 5,1 

Objeto pérfuro-cortante 3 4 6 8,8 9 7,8 18 14,2 9 11,5 

Objeto quente 1 1,3 1 1,4 1 0,9 1 0,8 0 0 

Envenenamento 5 6,7 10 14,7 22 19,1 35 27,6 36 46,2 

Arma de fogo 3 4 1 1,5 2 1,7 1 0,8 1 1,3 

Ameaça 15 20 14 20,6 10 8,7 9 7,1 2 2,6 

Relação com o agressor           

Pai  7 9,6 3 4,3 18 15,7 15 11,8 6 7,8 

Mãe 4 5,5 8 11,6 6 5,2 6 6,3 4 5,2 

Padrasto 5 6,8 7 10,1 7 6,1 6 4,7 4 5,2 

Cônjuge 2 2,7 3 4,3 3 2,6 8 6,3 0 0 

Ex-Cônjuge  1 1,4 0 0 4 3,5 5 3,9 3 3,9 
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Ex-namorado 1 1,4 0 0 1 0,9 2 1,6 1 1,3 

Namorado 2 2,7 0 0 0 0 3 2,4 1 1,3 

Filho 1 1,4 0 0 0 0 0 0 0 0 

Irmão 3 4,1 1 1,4 5 4,3 4 3,1 0 0 

Conhecido 9 12,3 12 17,4 14 12,2 10 7,9 7 9,1 

Desconhecido 7 9,6 10 14,5 13 11,3 7 5,5 2 2,6 

Cuidador 0 0 0 0 1 0,9 1 0,8 0 0 

Relação institucional 1 1,4 1 1,4 1 0,9 0 0 0 0 

Policial 1 1,4 0 0 1 0,9 0 0 0 0 

Própria pessoa 12 16,4 20 29 33 28,7 57 44,9 44 57,1 

Número de envolvidos           

1 54 78,3 52 75,4 98 85,2 111 87,4 67 87 

2 ou mais 9 13 11 15,9 14 12,2 14 11 8 10,4 

Não informada 6 8,7 6 8,7 3 2,6 2 1,6 2 2,6 

Sexo do agressor           

Masculino 46 63 38 55,1 67 58,3 64 50,4 34 44,2 

Feminino 15 20,5 23 33,3 43 37,4 52 40,9 39 50,6 

Ambos os sexos 2 2,7 1 1,4 1 0,9 8 6,3 1 1,3 

Não informada 10 13,7 7 10,1 4 3,5 3 2,4 3 3,9 

Agressor alcoolizado           

Sim 9 13,2 9 13 20 17,4 29 22,8 9 11,7 

Não 23 33,8 30 43,5 60 52,2 66 52 41 53,2 

Não informada 36 52,9 30 43,5 35 30,4 32 25,2 27 35,1 

Ciclo de vida do 

agressor 

          

Criança 0 0 1 0,5 3 0,7 2 0,4 1 0,3 

Adolescente 24 9,6 31 14,4 53 11,6 57 12,3 41 12,9 

Jovem 30 12 30 14 116 25,4 98 21,2 51 16 

Adulto 132 52,6 110 51,2 206 45,1 246 53,2 187 58,8 

Idoso 7 2,8 4 1,9 17 3,7 23 5 10 3,1 

Não informada 58 23,1 39 18,1 62 13,6 36 7,8 28 8,8 

 

Ressalta-se a importância do registro de violências em todos os espaços de atendimento, 

sejam da área da saúde ou da rede socioassistencial. Pede-se então atenção aos casos de 

violência atendidos em seu espaço de trabalho e o registro das mesmas, através da ficha de 

notificação que deve ser enviada à Vigilância Epidemiológica. Através da ficha de notificação é 

possível analisar a realidade do munícipio, bem como pensar ações interventivas de acordo com 

as demandas e necessidades dos territórios. 

Esta ficha deve ser preenchida de forma completa, para que as informações possam ser 

analisadas de forma fidedigna. Como pode-se perceber, muitos dados foram deixados em branco 

pelo notificador, dificultando a interpretação de alguns resultados. 
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